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sima tem tambem oceupado ha tempo as aten 

138 O OCCIDENTE. 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Está novamente coberta de Jucto a Allema- 
nha inteira. 

É não é só a Allemanha que está de luctos 
por esse imperador germanico que apenas reinou 
res mezes, está de lucio a Europa inteira, es- 
tão de lucto todos Os povos que amam à tran- 
quilidade e a paz, porque esse monarcha de se- 
Mamas era a mais" segura e fiel garantia da paz 
curopéa. 

"Na Allemanha acaba de se realisar ao inverso 
o velho proloquio—Rei morto, rei po: 

Ali deu-se 0 contrario rei posto, rei morto; 
e tres mezes depois de subir ao throno o novo 
imperador descia ao tumulo. 

ão longo foi o reinado do seu pac o velho. 
imperador Guilherme, tão rapido foi o reinado 
de Frederico tt. 

Rapido e apesar disso, atribulado a todo O 
'momênto pelas sinistras aprehensões da morte 
que se aproximava terrivel, fatal, inevitavel. 
"Não foram tres mezes de reinado que Frede- 
ico 1 teve no throno da Allemanha, foram tres 
mezes de agonia: não foi um imperante, foi 
simplesmente um moribundo. 

“É por uma singularidade estranha, esse mo- 
ribundo, esse agonisante que passou pelo throno 
da Prussia, assignalou essa sua rapida passagem 
entre as mais brilhantes paginas da historia dos 
grandes monarchas celebres, esse agonisante, esse 
moribundo fez em tres mezes uma conquista sit. 
perior a todas as conquistas mais gloriosas dos 
Seus gloriosos antepassados, fez a conquista das 
sympathias de todos os povos do mundo, por 
que foi o mais devotado. operario dessa obra 
gigantesca e sublime, que é o ideal de todos os 
povos modernos—a paz, universal, a 

E é por isso que 0 imperador Frederico ut 
desce a tumulo acompanhado pelas bençãos do 
mundo inteiro: é por isso que a sua morte abala 
profundamente toda a sociedade contemporanca, 
é por isso que por toda a parte se sente & se 
chora O desupparecimento desse homem que 

ão. pequeno espaço de tempo imperou, mas que 
tão grande foi 

Frederico Ni não evangelisava tanto a paz, por 
que fosse um paesto búrguez, um pacico 
Zano que não soubesse o que era a guerra, que 
divesso dica medos, E 

Não, pelo contraria 
Frederico. im foi um soldado. valente, foi um. 

dos heroes e gloriosos guerreiros da Alemanha, 
conheceu muito de pero a guerra, teve papeis 
culminantes na guerra da Austria e na guerra 
da Erança, foi o, vencedor de Mac-Mahon, foi o 
triumphador de Sedan, é foi exactamente porque 
tanto conhecia a guerra, que elle amava e que- 
sia tanto à paz, 

Infelizmente à terrivel enfermidade que ha tanto. 
tempo fazia d'elle um martyr, fez d'elle um ca- 
darér antes de o deixar dotoidar bem à ava 
santa obra, 

Morto O grande pacificador, suecede-lhe seu 
filho-—um rapaz é un soldado. 

Por toda à parte se amontoam receios sinis- 
tros na previsão do futuro. O novo imperador 
da Alemanha continuará a obra de seu pac? 

Toda a Europa o deseja, sem o esperar muito. 
Nós que nunca pensámos em política nei 

cional nem estrangeira não resditaremos aqui os 
legêndarios velhos de Nicolau Tolentino cortando 
à seu bello prazer o mappa da Europa no alto 
de Santa Catharina, é registando aqui, como um 
triste acontecimento. para o mundo! inteiro, à 
morte de Frederico nt da Alemanha deixemos 
a furo, de que não procuramos ser Bandarro, 
dizer o papel que para si talhára na historia 0 
imperador Guilherme 1. 

  

   

  

  

  

  

           

  

O outro augusto enfermo, cuja doença gra    
  qões da Europa —o Imperador do Brazil, esse Gehr.se felizmente melhor, vae arribando pouco à pouco, tanto quanto o permite a sua doença, Sempre Brave c à sum idade já avançada. D. Pedro 1, escapando do ataque que ha se- 

manãs o pôg as portas da morte, partiu já de 
Milão, para Atxles-bains e dal seguirá por estes. 
dias pára Bordenus, ande embareará para o Rio 
de“uineiro, à bordo dum navio de guerra, que 
Vem já em vingem para buscar 0. abgusto via 
jante. 

  

As melhoras do imperador permitiram que 
a colonia. brasileira em Lisboa realissse o és- 
jendido. banquete festivo, com que queria so- 
lemisar o decreto da abolição da estravatura, banquete que, como dissemos na nosta ultima sbre, fr adiado por Eausa da duença de D. 

Esse banquete promovido por uma comanissão compósta. pelos «rs. Paulo Horto.Alegr, consul 
geral do. Brazil cm Lisbos, conde de Penha Fongo, barão de Iunhaem, tonde de Franco é Vieira” da Silva, realisou-se no dia 11 do Cor- 
rente, no salão da Trindade. Foi uma festa brilhuntissima. O salão da Trindade todo clegantemente or- namemtado com flores, arbuitos, tropheui, em que fguravam as datas mais plotiosas da isto» Tha: do: Brazil-—tendo no cento a data celebre do grande acontecimento que se celebrava -13 
de Maio de 1888 a data do decreto da Aboli- 
ção “da escravatura, era tomado por Uma enor- 
Me mesa em IUrma de lerradura, mesa de cento 
E vinte talheres. Presidiu. 80 banquete o sr. ministro do Bras 

. tendo sua diteta, 0 sr. presidente do Gon 
Selho "de ministros e á sua esquerda o sr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros 

OS bindes"forom. inaugurados, como era de 
deger pelo”. immisto do Brazil, que brindou 
& Bh imperial brazileira, tocando nesse mo- 
ménto à Grbhestra O hymão mcional do Bra- 
ã 

  

   

  

  

    

   

il 
“o ilustre diplomata respondeu o sr. ministro. 

dos estrangeiros brindando á abolição da escra- 
vatura. 

Depois seguiram-se muitos brindes, alguns elo- 
quentissimos, como os, dos srs, Pinheiro Cha- 
gas, Mintze Rubeiro, Thomaz Ribeiro, José An- 
fonio de Freitas, o ilustre traductor do Hamlet 
é o Olhello, que como todos sabem é subdito 
brazileiro, e num cloquentisimo improviso brin- 
dou á imprensa portugueza, brinde a que res- 
pondeu 0 sr. Luciano Cordeiro. E 

O sr. Breton y. Vedra brindou á familia real 
rtogiesa chove muitos mais brdes dos ar 
ermando Palha, como prósidente do município. 

de Lisboa, Vieira da Silva, Conseglieri Pedróso, 
Juiz Miguel Osorio, Correia Leite, Cesar Bellem, 
ministro da republica argentina, € muitos outros. 
À fesa foi animadistima é brilhante. 

O jantar começou às 7 horas e meia e termi 
now Mepois das 1, tocando. durante elle uma 
Orchestra sob o direcção do sr: Freitas Gazul, e 
à" eharamga, do corpo de marinheiros. 

Toda à imprensa de Lisboa e Corresponden- 
tes de jones da provincia foram convidados 
para esta notabilisma festa, e a redacção do 
Occininr agradece à commissão promotora o 
delicado convite com que foi honruil 

  

  

  

     

  

  

  

  

  ja. 

Continuando a nossa chronic, vamos cumprir 
a promessa que fizemos no nosso ultimo hu 
ndo. sem sabir da Trindade, passando apenas 
do salão para o theatro, para àssistr é represen- 
tação da Cigarra, essa Comedia-operetta que tão 
Erânde “sucsesso "tem. alcançado e de que não 
Eodemos falar na nossa chronica, anterior por 
Bão termos tido oecasião de assistir a cla, 

q À gore amanda corôs mas brliamos 
da Celise Chaumont, e de todas às peças que a 
dlsare actriz fanceza fez em Lisboa, fi aquella 
em que mais completamente nos satisfez. 

Este grande sudcesso da. Chaumont era uma 
agpravação terrivel à enopme dificuldade do pa- 
Pe para a actriz que tivesse que. o desempenhar 
êm Lisbo: 

Essa aettiz porém era Lucinda do Cármo, o 
tanto basta. para se saber logo que lia sabiria 
teiumphante Me todas as diffculdn 

A” Bigarra é uma daquelas deliciosas come- 
dias de'Maihao Bia que irisbordam sem. 

re, de espírito, é que para Lisbon só teem o 
Defeito de ser! ma sua maioria excessivamente 
parisendes, como. o Ieeillon, a Petite Marx 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

quise, Tricoche et Cacolet etc. 
Ea Cigarra jellas em que menos se. 

esse defeito, é para Lisboa 

    

de nã com aos pintores Muministas & 
Coisas que o publico lisboeta não conhées. 
Og! Redio Antunes e Macindo Correio 

tendo em vista O theatro a que à 
tmada, transformaram a Cigarra em maudeile, 

Gomtextara duma comedia difere mito da 
do saudoso é da opereua: quando se talha O 
enredo faz-se logo à parte, que deve pertencer 
dPimusica, é dh a dificuldade de numa peça. 
que ão tem essa conpe. ensertar-lhe sem à ale 
rar auto” nas uas bases, couplets & duetos, 

     

  

  

         

sem que esse duetos e couplets tenham todo O 
feitio de excrecencias, 

O sr. Freitas Gazul escreveu para o arreglo da 
Cigarra uma musica ligeira e bonita, com uns 
desenhos de  orchestração muito graciosos, 5 
complicações pertenciosas: é os artistas da “Trin- 
dade desempenharam excellentemente a famosa 
eça de Meilhac e Halevy, a começar pela actriz. 
Lucinda do Carmo, que foi verdadeiramente p 
dios de talémo ha imerpreiação do princi 
pal papel. 

Lucinda do Carmo é hoje uma das nossas mais. 
distintas actrizes ; é uma ds poucas, das raras, 
que tem isso a que se chama. to fogô sagrados 
E por isso de dia para dia os seus progressos. 
$10. mais notaveis « cada novo papel quê faz é 
uma nova ovação que conquista, um novo florão 
para a sua já radiante corda de gloria. 

Os outros. artistas afinam pereitamente com. 
cla no desempenho da Cigarra, 

Leoni é magnifico, Augusto é um ex 
Carcassone, Rénsmude fes com muita di 
o. papel de Marignam, Queiroz é ma pafaP ão marques, Anela, Barros, Tá 
guita de Mello, Ribeiro e os outros artistas con- 
Sorrem todos para. o bello ensemble da peça, que 
teve um sucecsso de primeira ordem, 

  

  

  

  

  

    

Ainda nesta nossa chronica, não podemos s- 
erever, como tencionavamos, da Esposição Ji- 
duatrial e agricola da Avenida, 

“Ainda não tivemos tempo para à ver detida- 
mênte como ella tem direito à ser visitada. 

No dia immediato aquele em que escrevemos 
deve realizar-se a. sessão solemne da distribui- 
qão (de prémios aos expositores de animaes. 

À exposição pecuaria, que é importantissima, 
tem sido muito concorrida, e tem cansado ver- 
lindeiras e alegrissimas surprezas a muita gente, 
ue ignorava que. no. nosso paiz se apurassem 

tão formosos exemplares de varias raças caval- 
lares e toucinas. 

  

  

  

  

Recebemos, exactamente ao finalisar esta chro- 
nica, dois livros, ambos interessantissimos sob os 
Seus respectivos: pontos de vista--um volume de 
Gontos intitulado, Projas, de Rangel de Lima 
Junior, filho do festejado 'aucior dramatico Ran- 
gel de Lima; contos de que mais adiante os 
hossos leitores encontrarão. um formoso speci- 
men: e um pequeno guia viajante com o titulo 
de Cintra, que é à descripção, à historia e a gra- 
“vara” das principaes colsis que ha a ver n'cssa 
encantadora vila. 

Destes. dois livros e dlouros que temos ha 
dias sobre a nossa banca daremos proximamente 
conta aos nossos leitores. 

    

  

  

Gervasio Lobato. 

ERsUoEnE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

rar mais tm fúcto noravel 
da nossa historia contemporanea, da, historia 
do trabalho nacional, o que importa Fllar da 
Nossa independencia, porque é o trabalho de um 
povo o mais seguro esteio da sua autonomia, 
Neade “o mineiro, que vae buscar às entranhas 
da terra os thesouros naturaés dos seus minerios, 
até no artífice que os transforma de mil modos 
para os oflerecer ás necessidades da vida e ao 
fixo; desde 0 lavrador que sulea o solo com o 
arado fizendo brotar da terra o pão do corpo, 
até ao que, no gabinete, curvado sobre a meza. 
do estudo, tria é propaga o pão do espirito, 

“ão esti, obreitos: que formam os elos da 
grande cadeia que sé chama trabalho, « quando 
cas productos se reunem em amplexo fra- 
termal, deslumbra-nos O seu brilho, encanta-nos 
Eua variedade, surprehende-nos a suá força, € 
& entusiasmo dômintenos o espirito, fazendo-nos 
Saltar um bravo do intimo dialma á prânde or- 
Ghestra do trabalho, que mais assemelha a crea- 
tura ao seu creador, porque ella tambem cria. 

Este, enthusiasmo. Sente-se quando entramos 
nas galerias da exposição da Avenida, e É tanto 
mais justiicado quanto o trabalho nacional era 
desconhecido em todo o seu brilho e valor, pen- 
Sando. muitos que clle apenas se limitava às in- 

“Temos hoje a re 

  

    
   

  

      

  

 



  

    

O OCCIDENTE. 

  

      

dustrias mais. rúdimentares e. imperfeitas, que 
cp pi suas o primers necsiis 

o pio os que, sim pensavar ahi tem o des. 
a rara, Há variedade de industrias 
e gnahento representadas na 
e e podirão vêr que O trabalho nacio- 
popicio, A Do iz ud de que elle precise 
a ade ara gosar, As necessidades da vida 
pa e e Pao inodidades e até com luxo, po 
a pela industria € pela agricu. 
tua portuguesas. 
ge. verdade que se reconhece 
a esamos as goles da exposição, 
do ao as artes Eraphicis axé ás ul 

desde O lições da mineralogia. 
os i  Curão vêBmse, no pavilhão 
Ns Stoa Progresos da tynographia e das 
Do erna iab fa, puleia, Antonio Augusto 
as o os estudos & Sproveitamento das seo. 
feia e aleria Faria Guimardes, as 
Di dnidias, productos chymicos, ins- 
os precisão € outras variedades: na 
o ones SUares e pavilhão D, Amelia, os 
Broducios agricolas, onde avi riqueza dos 
oaos vinhos, os oleos € os Farinacos: seguindo 
o tão encontramos, no, pavilhão Ale: 
e pufieraras de bordados, de cha 
a dE de lvan de sopataria, de aliyate, de 
eslado e rop tera pia ra 
O o lances As seda, os papéis pinta 
o beame obras de expartos ma galeria 
dos O SRition a fiação Os tesidos e algodão, 
de tnho e de juta, compretendendo rande va. 
e o pera Guúlherme Stepiérs e no 
Dedo D. Cáps, gs mdustras meralrgicas, os 
Diana! Saindo destas galerias é en 
fo parlsão central denominido D. Lui, 
ramos os produtos das bela-áries, da 
Regra Ra, & ob Instrumentos musieos, 
io seguem se” 80 longo da Ávenid 

os Rip os oa Htaações particulares, consta 
a ts pavilõões & cialis em que se 
o fssaliades do ar. Martiocii, da Secção 
fe, da” Companhia, Real de. Agricultura 
Dora ado Principe D. Carlos, da Peniton. 
Portu o de Mimas, do Commando Geral 
ar er, da. Empreta. Ceramica de Lisbos, 
de pra Industrial, Portuguera, 
de Morta do, o rebnt, dos anexos à galeria 
a e das destinada, em grande pato, 
racaições dos Açores e de Coimbra. 
Soto remo e derigindosnos para o 
a ot da Avenida, entramos na Expo 
Nemo o om grande Numero de edidsnções 
Súsibas para io 
fassa duas, bovina, sino, laigera 
oie apronta és mis formonos 
exemplares esboço mil vos dá idéa leitos de 
ço ro O or da exposição macio, 
da 8 posa. tensão nice artigo deserer 
Ds O nO samemte e muito menos 
or SR Etc, Reservamos iso para artigos 
fa que o! Ocorre irá, publicando, e 
Gebempanhanido de novas gravuras. : 
CR ari ape epumos o faco, po 

capianão pol inauguração dese rande concurco 
o e cena, inauguração a que se di- 
ol assistir o chee'do Estado, 
o din 7.00 corrente, de manhã, era enorme a 

consomentia de povo em toda a Avenida, e no 
Saga Cxpso achavam mais de quo 
Tail pessoas, convidados é expositores, aguardando 
a ebegada” de Sua. Nagestade ER D. Luis e 
toda à familia cel, 

'O sol illuminava” allegremente aquella festa de 
trábalho, e à animaçio era grando em todos que 
ali se “oliva reunidos “para, assitir a um 
espectaeuio pouco “visto em lisboa = indugu- 
ração de uma exposição do trabalho nacional. 

Eri e à faria ves) chegaram ds move horas 
e méia da manhã, sendo esperados pelo ministerio, 
governador civil aucioridades € dios Pneeiona= (RP qu AUS lamento, commaia mdb vôos "corporações 
inosuides e commereises e'os membros da com- migão executiva da exposição, Grande quanidade de da com sia presença a festa TO fodas escolas muncipaes formata alig mas escadas e dentro do pavilido canta! 
ônde a familia ral foi recobi E Et 

E o Pato alto PabicO a GRUTA D Ddr e Qi ico 
dava & festa uma dupla significação e Interesse, 
pelo desejo, que havia de vêr Sua Magestade de- os def dio longo [leodo de resollimenos Em que tantas nóticas contraditorias ham cireulado na imprensa e/no publico. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

    
      

     

     

    

     

  

   

  

  

  

  

     

      

  

            

  

s abrilhantavam   

  

  

  

     

   

ElRei com a sua presença destruiu todos os 
receios que haviam pela sua saude, animou O 
Cio, mostrou mais Uma vez & quanto se 
Patriota pelos progrestos do seu paiz, não que- 
Je do deparo presidir dquela solenidade rese 
Tenda no centro Mo trabalho nacional e para glo- 

sação desse mesmo trabalh 
lado que a familia real tomo assento nas cas 

aeiras qui lhe estavam reservadas sobe um docel 
esmo amador de oi Chamo 

elício, digno presidente da Associação Indus- 
Val Blrtugueza e da. comissão exceutiva da 
Esposieão, Teu um discurso dirigido à ElRei, em 
ef: 4 historia, sjmeica da exposição até 
E scle” ponto, referindo-se. no iniciador dl, 
Abonio “Augusto de. Aguiar, & o quanto a me: 

da este ilusre cidadão tinha influido para 
Somar a commissão executiva a proseguir na 
Soa filé, atravez de todas as dificuldades que se 
antárâm para a sua execução, Disse 0 quanto 
Soa Magestide' tinha inato tambem para que 
a esposo se realisasã tão. brilhantemente, fa= 
Rena sêntir que d paz duradoura de 26 annos 

reinado bet palha, ae devem os 
rogressos que o paiz tem alcançado, concluindo. 
Pare geradecors em nome. da Associação Indus- 
e Pomugucra “e de todos 03 expositores, à 
Cragença dE LR e toda a feia rea maquelle 
Decor euíndo a Sua, Magestade se dignasse de- 
clara laberta a exposi 
Eb reapondeo a, este discurso com verda- 

ias tostão de ftisdação, dizendo O quanto 
det ava que o primeiro deto público a que asis- 
Gema Mb fura: da exposição, em que à in- 
temia! ampleso, estas duas grandes forças da 
Siqueza e da felicidade da mação. Esta reunião do 
tesbálho nacional. permita julgar de quaes eram 
e ndusuieas que podiam viver por sic das que 
Presisayam “tda "de protecção para. se desen 
Pofterem, e fazendo votos pelas prospesidades da 
Agricultura industria nacionaes, declarou aberta 
esposi Efantarâm-se então vivas a El-Rei e a toda 
a fila rea ao som de uma marcha execu 
fada” pela ortlestra, desfilaram. por deante do 
tlrond real as deputações de operaios de d 
Fontes fabricas, que depunham has mãos de 
Rei a Rania é dos Principes lindos bougueis 
dE óres com dedicatorias Impréseas nas fis de 
Sen franjadas de ouro que 68 cingiam- 

“Terminada, sta demonstração afctuosa, re- 
virou-se a familia real, nas suas carroagens cheias 
de dies, e aelamada pelos its e poinas da 
multidão. 
“AS músicas entoavam marchas festivas, a sa- 
úisfação era geral. 

  

     

   

  

   
  

      
  

     
  

  

  

   
  

   

  

  

     

  

A EXPOSIÇÃO PECUARIA 
A exposição pecuaria. foi o complemento da 

exposição industrial com uma secção agricola, à 
que vimos de nos refer no artigo precedente. 

Pela sua especialidade teve uma certa inde- 
pendencia da exposição industrial, comô não po. 
Bia deixar de ser, visto que a sua duração foi 
menor, artendendo, é grande despeza que fazia. 
Com 6, sustento diario. dos animes, e prande 
parte destes não poderem alli permanecer sem 
Qamno para o seu estado sanita 

Assim a exposição pecuaria foi imaugurad: 
lemnemente por suas Magestades e Altezas, no dia. 
for do corrente, é encerrada com a mesma. solem- 
Aídade, no dia. 20, depois da distribuição dos. 
premios aos expositores premiados 

No terreno, no extremo norte da Avenida des- 
tinado. para O parque em projecto, foi instala 
a exposição pesuarta tendo-se feito varias cons- 
Aruedões para abrigo dos animaes, algumas muito 
clegântes: 

“Ro entrar no recinto, que foi todo gradeado, 

   

  

  

  

     
erguiam-se dois torreões rusticos muito gracio- 
Sem oram abertos na rua principal dois lagos, 
tm á entrada e O outro em frente do pavilhão. 

  

Deal, que se construiu em uma eminencia do 
terreno, que é bastante necidentado. 

Foi Waquelie pavilhão que teve logar a cere- 
monia dar inauguração da exposição, presidida 
pela família real e à que assistiram os ministros, 
Baimo diplomático, membros do parlamento é da 
Camiara municipal, altos. funecionários, impren- 
Sa commissão executiva que organisou a expo- 
Suiço omposta dos sts. Elvino de Briço, die: 
Sor geral da agricultura, Jayme Arthur da Costa 
Pinto: D. Jorge de Mello, Gerardo Pery, Gagliar- 
di, Ltcog ele, sob a presidencia de Sta Alteza 
o Principe D. Carlos. 
20 sr. Figueiredo Leal, digno presidente da 
junta promotora dos melhoramentos agricolas da 

      

  

7º região agronomica, leu um discurso, em que 
foz em relevo a importancia da agricultura é 
bo progressos que eila tem Ieito no paiz, apesar 
das enfes que. tem atravessado, e agradecendo 
a sua Magestade toda a protecção que se dignou 
dispensar áquelle concurão. que tanto punha em 
evidencia a força vital do paiz, em que tantas 
Sontades trabalhavam para o engrandecer. 

'À este discurso. respondeu ÉLRei D. Luizy 
agradecendo a justiça que se lhe fazia, visto que 
derante. o seu longo reinado tinha sempre pro- 
curado. por todos às modos a união da corda € 
do povo, trabalhado pela felicidade e engrande- 
Cimento "da, nação, e que na agricultura estava 
ur das principaesriqueras do pas, que por isso 
Neyia ser ausliada. por leis sabias e justas que 
he promovessem o desenvolvimento. 

idosas, acelamações acolheram as palavras 
do monarcha, e os membros da commissão of- 
feteceram  fotmosos bouquets de fores a suas 
Magestades, que. em seguida desceram do tbrono 
é sé dirigiram para a varanda do pavilhão à vêr 
desfilar 6 gndo que passou em revista 

Difierentes especies de gado e dos melhores 
exemplares existentes ma exposição, passaram 

ela frente do pavilhão real. Durou mais de uma. 
ora o desfilar podendo notar-se os magníficos 

cavallos expostos pela Casa Real, do sr, infante 
D. Augusto, das Caúdelarias Nacionaes, dos srs. 
Reinolis, Ferreira Pinto, Fernandes, Palha Blan- 
o, Alrêdo Mateo, e Resmldo Feres Dito, 
bois do sr: Corverlêy, da. provincia do Algarve, 
Vo ishor do Aleméjo cris muares do sr, Mar 
giochi e “da Casa Real ete, podendo, emfim 
admira a riqueza de gados que se criam no 

az e que constítue um dos ramos mais impor 
antes da qpiuluca. (ay o 

sta revista repetiu-se depois mais alguns dias, 
na presença de suas Altezas os duques de Bra- 
ganga e infantes, e com grande concurso de 
So “que diariamente tem visitado a exposição 
pecuaria 

À “exposição, pecuaria de 1858 sobrelevase 
muito à exposição de 1884, que se realisou na 
Papada da Ajuda: À grande quantidade de gado 
que concorreu de todês os pontos do paiz, per- 
ndo O verem-se na exposão exemplares m 
Enílicos, como não apareceram na exposição 
fossa. Era esta a opinião geral dos ententl 

ue todos podiam vêr. 
o, confoime dissemos no principio 

deste artigo, encerrou-se a exposição, dignando- 
Se sun Magekade presidir 4 distribuição dos pres 
Tnios, que “niregou por suas mos uos exposito- 
o dos Gê ari José Maria Gomes da Sit 
ta, Calça Pina, Antonio de Vasconcellos, José 
Pereira Palha Blanco, Jose de Maitos Fernandes, 
Francisco da Silva Lobão Rasquilho, Eduardo 
Santa Martha, Roberto R. Reynaldo, Manuel Vaz 
Breto Geraldes, D, Fernando Atalaia, Anjos & Ga 
“al Ribeiro, Joaquim Jorge Vieira, Joaquim Pe- 
ei Blanco, D. Amelia Craveiro Feio, 

Margiochi, Domingos José Fal- 

“io. Bolgcarpo José Machado, Manuel Rodrigues 
dor o ouk Antônio de Onveira Soares, Anto» 
A tino Falcão, Jodo, Gongaltes Carvalhaes, 
Miguel José de Matos. Fernandes, João Carvi- 
ME Teronymo, da Costa Jacome, Ântonio Emy- 
dio Correia de Oliveira, Souza Dias, Manuel de 
ais, Caros Coverley José Soares Pinto Mas- 

careshss: Joaquim Gónçalves Pereira, Emilio In- 
inte 5 Cama, Seraplim Garcia Ribeiro, AI- 
Roquerque & Gonçalves, Francisco Ignacio e D. 
Mis enedita de! MelO e Caro, Alem destes. 
Expositores também, foram premiados suas Alte 
sabio Bringpe D Caros e ita D. Angu é 
is estes exposiores receberam premios pe- 

cane “eus “SE elevaram soma de. rés 
Sigsgmooo. : 

Hivoram tambem muitas menções honrosas 
concedidas a estes e outros expositores 

O ue dividiu o concurso em cinco classes com- 
posths dos equideos, bavideos, ovinos, caprinos & 
Efideos. Em todas at classes hjuveram premiados. 

“rodo, o gado. que alcançou premio para os 
seus” possuidores “passou em ultima revista na 
presença da familia real. Ta galhardamente enfei.. 
Eido dê fitas de variadus córes formando, o mais 
pitoresco. especimeulo que se póde imaginar, 

Para termisar aquele brilhante concurso, ouve 
por ultimo corridas e saltos de cavalos, tanto de 
Riguns que faziam parte da exposição Como dos 
Ea ram de Er concorrer à este divertimento. 

Inseroveramese para, sto úlguns amadores or 
re ossos Bguravam os sra Visconde do Tojal 
Gaghianti, José Pinheiro, José Ferreira Pinto, 
Dos do Neo (Gabugosa, Hencique Couro, 
Antonio de Sequeira (8. Martinho) ete. 

“Assim concluiu a exposição pecuária. 
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VISTA GERAL DO PALACIO DA EXPOSIÇÃO; NA AVENIDA DA LIBERDADE leia dont por Brito
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UM PRESENTE 
A SUA MAGESTADE A RAINHA 

A gravura que publicaçãos com sto títlo é 
a cópia de uma dôr oficrecida à sra D. Maria, Big, pel sr. Aledo Marçal Brandão, do Porto, Ee cavalheiro, que possue uma habilidade € lei oRinodldicas para prata cana iiãe esqueci ções er panda aturaes Ou. artlcidos, adormando-as Gom desenhos delicados, fz sobrêsahie todos os Seus mertos neste bello presente WS; Mara E À rosa de que se trata, um soberbo «Capron Cós: egtentado pela Sigtncta professora de 
flores artificiaes a sr* D. Leonor Pereira, con- cem om cada pela uma quades, um pequeno Dejo Ap co dao E ma e Prcssamene escritos para Este delicioso bed, Rudo “pintado  migroscópica e nitidamente pelê sr Albedo Brandão. 

'Em uma das petalas destaca-se o retrato da se Do Maia Bio A posa é Euamecida com folhagens de «adian- 
e pi pa E assenta sobre. um Cscudo formado por um manto de veludo carmezim, apanhado, e!forrado do pelucia! branca, encimaidoro urna corôu de aa 
DER e clpie teto le confdncio diese pres sento, digno não só dl aogusta senhora a quem 
foi offerecido, como dos merecimentos do insi- inibe o elaboron Às producções literarias insriptas nas peta- as 550 as seguimos: 

  

     

  

Como a rainha fade, a rainha Maria de amor é de caridade Ega 10 Tmesmo nimbo luminoso essas dus jdesis 6- raras SoBerana, beilhando Do menmo soci essas ds me fics sepeior. À primeira fo csnonisada pelo Vaticano, segunda divinsoua Ha maio, nas suas devota adorações, coração do povo purtuguer, 

  

tem uma legenda 
  

  

  

  

Gunosaa Tomunrão. 

REGINA SANCTA 

  

ada lagrima clorada Bra em dindema tom nobre, Como uma estrela engatada Na nad, ninaculada Do ce axu que mos cobre...   

Ami Paran. 
Bem haja tu, Rag a Clemencia Que po alberie do pobre donde enraste As ersancinhas plano beja E Se afagentte a inúlgenia 

Tumeza Lt 

  

no relo emblema a miertade er o sediar d'utro india Que os pousou na irma Caridide, 

  

  

Cuonnsos me Muceso, 
MATER DOLOROSA 

Rep co tam 
  

rave pe Canaã, 
AO anjo da Caridade Ani sato “a dr, O ramo dos dotlizês Na Imoceneia da Ho. 

G. Cisgeiso Branco, 
Ha sempre uma o vicoa e uma corda sempre ru do À Vide e ed da caido 

  

  

As Meses. 
Em Portugal a caridade & como as pombas do Indo que Mo cam manta & É quanão me” é no ar dê 

Junto Cesar Macio 
Nas quinas o ncendio apparecen o cadaver duma snáe avpsçada a Um fios depois do Incêndio Wave a Haha es eándo do peito 0 seu poxo aii, 

Pam E, 9. Pacto.   
O, pledosa, o doce, 

  

A caridada surge, cteres, Cosrindo à açõs do tra, junto da ia Co no trevas um clarão 

  

   

Jorge 1'Aavio. 

consoLação 
Como & ro agradece as Ingrimas dá aurora AS Iominosas perolas do ame O coração do tente, O coração que cla, Agragdçe tambem & ersstalico orvalho Gig, como um Balsamo, Na existência esmaga      

João Dos. 

  

PROSAS 

DE Ravoxt De Lia Jusior 
O livro Prosas de Rangel de Lima Junior é uma. corbeile de ouro onde se amontoam as flores chamadas: O Cego, Um flo, Coração due 

torado, O sonho de Márharida, À feia, te. "Rangel de Limi Jundoé transporiou para o so livro todas as qualidades do seu esprtos ha al nas. Prosas, um altar, para todas às manifes çõês do Bm. “Alma de ouro, coração fidalgo, o moço autor dias Prosas, não sabe produ únia palavra dura, ma plraso equivocas A eicara do livro de Rangel de Lima deixa a mesma impressão reparadora e boa das obras de Marin Amalia Vaz de Carvalho “As Prosas são uma bela. demonstração do salao do deu aútor o 
iconio elo o! apresenta has Prosas e dah oltora melancholico. Sunvemente triste, de alguns dos Seus contos. Entende, é por isso o applaudimos, que é as- sim que sê deve escrever: Moral € encanto. “Hum quê de Obegman, diz Julio, Cesar aihado, so moço, É um apro, contem. ativo: Bropenso à iitéressar-se por tudo quanto Bgniique ester é chorar, com à piedade Javes- ifadona e minuciosa de uma dedicação ater "No prófacio, com que abre o lívio de Rangel 
de Lila, estipio. por Julio Machado, la perio- 
“los tão "fosmetos Fque ousámos- perisar Serem impirados na leitura das Prosas, “O “alento faz perdoar, como o amor. Tanto mai, qu, mereb Mas dotes de ensbiad, que lo. possue, e que. estão sendo. raros nos 
Scriptores portugusaes, ainda mais hão de inte- Fesano au letras or estas Bistoias commo- Ventes Gm que palpita um coração apaixonado & 
térmo. Mais! de uma, ao termina: a leitura do primeiro conto. O. Cego, lhe dará uma lagrima 
lolnem para. ele! ES a pensar comigo, se Sjuanão dhgar o fim o Ir alga desejrd irhe melhor que a lagrima. Misão de moe por sérem mais raras que os 

   

   

  

  

  

    

   

  

  

  

dade; as lagrimas ER 1 “Lilo isto é encantador! Faz-nos bem um li- vro to evite; densações da ha muito Julgadas 
oneltndo, damos ám aperto de não ao nose contido Race de Lima Janor pelo appareei Enero o deus bao Is e ng es ara na RR G eónto Ulm filho é amais bel expressão do espia” dá estação do. Rangel do Et, o dera aval FOR o anta em hosdfde dó auto Merda dah couro O Eetemondo! 

  

  

   

  

  

  

“Manoel Barradas. 

O FILHO 
1 

—É hoje... é hoje! exclamava Adelina muito 
contente, pulando, batendo as palmas e dando 
beijos nos paes. E 

o me pôsso conformar, disse a mãe en. 
xugando uma lagrima. 

E porque, mamã? 
DES uma creança! 
Por isso eu desejava, acudi o pae, que fos- 

ges sempre pequenina, saltando aos meus joelhos, 
fazendo 

  

  

  

  

    
a anda alo aca eia Joe (aa Thee de zer muitas distrurab bla, Adéina, ca tambem não me posso 
—Então principiam a chorar n'um tan alega 
— Sou tua mãe e, portanto, a tua melhor ami- ga; Digo-e com toda e anquêzo, é mio Hora 
—Oral,.. E a mamã quando casou era já uma velhinho, não & pardade 
—'Tua mãe tinha dezoito ve quinc  c 
—Mas, a Emilinha casou aos dezeseis. anos 'a"Adelide os quinze 

brincas ainda com ecas, O ia A 8 a ani Ga na bé, de 
a E Adelino, sobragando a boneca que Hirava uma, bebés subi correr salud he nas ate UMA lira trança Tinha naturalmente O cabelo encrespadoatanz do-o em aço ua. ta de sad sao O eve, <6r de cos das fee impeiia um tom gracioto 4 sua pele branca GU nenê. OR olhou de um ar cid, Dre fina es 
Jestial, olhavam com tanta intelligencia e tão esgreavmeno, Quo ra uma sláo seit 
Enreabertos n'um sorsito angelical, deieavam vei rs pla deja CON a dias erinapárêato dos REA a ati Ene ea, oca in AO do Athaido muto ea pes por Ea Bino vao anda o no de ae Bus tailo que 6 viu, 8 pradou-ss dele porqua 
toi dido epa fom etne paaven Que soriiiaha spo 

pe Uma fenhora casado, como a mamã! E die omegintaméaio que dm So Ee NoJaA Pepe aa altar; hoje que O ros Pede mini mi Degbis, olhou pais o relogio & pensou SN 
sahiu do quarto e foi á saleta, onde estavam. 

Esto A du 
fado necesario qo Gl propria Confesse qua 
dito e Um Saude ifâni 
sósinhia com ella, Às. mes têem O condão (de pap 

E retirou-se para 9 escriptorio. É Mamão imabal No Th parece que o Car- 
ips demora? É dg” pesa, multa press do abandonar 

“º Rindonar?... Oh! mama. podemos 
= Sontilha? "Olha, sentate aqui ao pé de rm, 6 diese Com! 10d O franqueza su amas Curas is o que é amas; mari? Amar é gortar, avise Erica que amo, Carlos digo, prtditmanto ar não 66 E Abça O ap É cu estlremsnão conse 
dia cava que te Je a deseo 
DE o meu segredo!... mas, visto que o exi- gem, vou contar tod, 
—Ora até que emfim! disse de si para com- sigo q e, ciguendo os olhos no cedo O À masi te quanto ca gato debonsss. 
E oimtudo, não me satisfazem completamen- 

Porquê? : Eita o. grande defeito 
—Qual 62 
— Serem bonecas! E io te entendo? : E qe splio: . O. mea sonho doimado ara posa ooo bébés oro de olhos tmes, Ao bs peadengo! ida à na iiaha Fado so lembra jádo que mo HER tO usada a não. ; Dis ime e per ter um bébé era pre- ag vs code der oa "E Rod o fg destabão n m crguada 

  

  

  

  

os, e tu apenas   

  

  

  

  

  

  

     

  

   
    o coração, Apenas 

a de creança lhe murmurava ga-   
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1 

Cartos de Athaide, um rapaz de vinte annos, 
ap eo Gm caia dos pues de Adelina, en- 
casacado e de gravata branca. 

Toi muto bém recapido Éile ara merscedor 

ed jdo clogio rico, inteligente e um ho-    
  

mam de bem. Adelina não podia fazer melhor 
escolha ia De encameno, pelo me- 

fiado. 5 

Ri Ge 
aiise Adelmo. muitos despreoccupada. Segundo 
me informou a mamã, deseja fallar-me. .. 

  

   

   

  

  

Ph SepradoL... não perecbo. 
Sim, Adelina, um segredo! 
Tiga depress   
Tenho am filho! k 
dei nã pes mão em sh eu um abeso 

no ana e, rindo ás gargalhadas, exclamou: 
à Poa Co” Fslicidade! o batia as palmas de 

contente. Um Alho! 
e. bava. admirado, estupeíacto, Res 

pondiadhes porém, à todas as perguntas, ten- 
Ponio acoiárhe O coração. 
o Garloslo=». Diga 4 sua Adelina se 

  

        
  

  

  

o bilésinho é loirot;.. 
tem olhos azues? 
m, a edade? 

Ore Sema! O meu sonho doirado! Vou 
dizer à mamã, Carlos tem um filho!... ah! 

abit ah! tha o estentagema de Carlos. Era com 
esa atá tl casamento E ele que ndo 
cio Dre encantadora crcanga! Amar e não 

a escritório cabindo nos braços do 
pas ie scene; O qual tudo escutára á porta. 

deli doviel, findo alegremente, como se a 
«ide apela House” um brinquedo infantil, não se 
Cangava de repelir à mãe 
a tm lho, mamã! Carlos tem um filho! 
TASolinao pois tu não. comprehendes a im- 

poriancia disse facto? 
e açe, mami, que o pebésito tem cabellos 

toiros «olhos azuês! Um flhot.-. e 
tua consciencia não te pesa à idéa 

ae qui um filho de Carlos significa que outra, 
e e o conquistou o seu coração? 
caros tem um filo 

  

  
  

  

  

  

disse ainda a rir 

  

| Adelina! pensa bem' na gravidade 

  

   «etirose, deixando-a sósinha. 
Reg pensativo, de olhos baixos bra- 

edi Esteve por algam tempo. 
ruados Aliou de ris Depois teve um os- 
e uma convulsão de choro, so- 
uçou: 

69 aros tem um flhott! 
a e espertára a aurora do amor 

SO Sea Em Porque Uma muvemsia a obscure- 
cinto ciume! 

  

  

Os paes entraram ma sala sem serem presen. 
ido Vesdos do Abud, pé ânte pé, abeirou-se 

de Adelina, que; sentada a uma mesa, tinha a 
cabeça entie as mãos e os olhos arrasados de 

agom 
É delina ! É esgueu-se de subito, enxugando o   

      print. na 
Tt guida, com muita dignidade, disse: 

Eb Sano aqui! 
sho opredentardhe os meus respeitos 

anmanaa he Pao eus paes estão de necordo 
ação do nosso casamênto (em mai, 
“Es Esamento “popa 
lampossivel, porque 
TE ea, eo Un 6 na garganta, murmurou: 
ÉNão o amo! 
Não mê uma e chora, disse Carlos exul- 

tando, PE senhor tem uma amante! escamos e, 
resta, 

  

  

Não disse que tinha um filho? 
TTenho.-. se Adelina fôr minha mulher. 

  

TA Sua mami disse-me que Adelina tinha. 
uma boneca... é a estimava muito. Pois bem, 
adopio a bébésita. 

Aiclina. eatiu nos braços de sua míe, e am- 
bas riam é choravam. O pae, egualmente com- 
movido, abraçou Carlos, dizendo: 

“Econcedo-lhe a mão de minha filha! 

  

  

  

“Rangel de Lima Junior 

E 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
Iv 

fs' horas da tarde, ainda dia clero, começas 
ais docas guns dos, convidados, aqueles 
Te moravam na Costa do Castelo, na Graça, 
de Santa Isabel e para a Estrela, e que por 
a das respeitaveis distâncias que medeiavam 
Cir ab aus respectivas hbiações e a aoiie 
Gera “Leitão, tinham emprehendido mais cedo 
a loga vago, para terem tempo de descnçar 
Bo sméimas da ênorme, caminhada, antes, de as 
ialegarem à agradavel figa das danças. 

“Goro era ar de dia o sr. Leitão é sua esposa, 
iam levando às visits para as sncadas 4 pro- 

orção que elias chegavam: 
Pe oie, venham para à janila, que isto aqui 

diziam marido é mulher puchando 

  

  

  

   

  

  

   

    ectivamente a Praça da Alegria áquel 
horas era muito movimentada: a ru das Pretas 
2a" Calçada, do Salitre despejavam a essas hos 

pectadores da tourada do Campo de 
' das funeções do Circo da madama 

Tour às vendedors ambulantes de bolacha 
ima "de queijadas, de refrescos populares, e de 
Mi de doca e iloces vinham chegindo-se com 
Dirt estabelecimentos portateis à tomar po- 
Sião no largos dentro do passeio à sincia dava 
a primeiro toque para aquelles que. não qui- 
esse pag os dozê vintens de sabido, é no 
e Pos pyrotechmicos começavam à erguer 
terraço, car nica peças, fixas, todas cheias. de 
Eebantes promessas, com as Suas rodas compl 
dadas” communicando se entre si por complica- 
das rêdes de rastilho. 

As visitas muito aborrecidas 
mais descansar do que vêr o movimento da 
Praça da Alegria, pediam quasi todas um bos 
into de espéra,! para lhes passar a transpiração, 
O meninas. entretânto iam com à Ignacinha 
Sara o quarto della, dar os ultimos toques ds 
Sias done, alisar do cspelho o cabelo des 
das ado pola jornada, refrescar e branquear a 
manchado De po darroz ordinário que a familia 
fio compania epaidimento pura ess 

e grande gasto. 
E enocatamiso horas nesse quarto cosxane 

da uopas com as outras, com grandes risadinhas. 
iss” allando dos seus namoros, contan- 

aventuras. amorosas, e sobretudo 
do ÃO. pelas ruas da amargura os namóricos 
NelEs que ou por terem mães mais severas 
dd igum Saudatario á espera defronte das j 
Cla iam indo para a salla a pretexto de ni 
Pareter mal a Sua demorada ausencia. 
e ão imaginas filha, disse à Ignacinha a 

Alice Gomes quando a Cleta foi para a cala, não. 
imuinas as vergonhas que esta delambida tem 
EEtô por causa do seu alferes! 

   

  

, preferindo muito.   

    
   

  

  

  

       

  

    

alferes? perguntou a Ignacinha muito admi- 
sada, tenente ! A 
Não, alferes. 
TEntio o Alonso não é tenente? 
Qual Alonso! las é historia amiga, 
TO quê! pois ella já acabou o namoro com 

o Blonsd? anne 
Onde vae isso já! 
DE tem já outro namoro? Tim numoro! “Tu pareces que a não conhe- 

ces, Aquilo é rei morto e rei posto, Quando 
não são dois ou tres ao mesmo tempo! É uma 
doida, com os seus ares de sonsal «A minha 
ilha tem muito juizo, é uma rapariga, muito sé- 
rialo está sempre a dizer à tola da mãe, muito 
ancha, a respeito da sua menina, do seu ail Je- 
Sust, é atirando sempre piadas ds outras. 

las então porque deixou ella o tenente ? 
Ella? Ella deixar algum namoro? Isso sim! 

Elia nunca deixou nenhum, elles todos é 
deixam à ella. 

Ah! e porque foi que elle a deixou? 
Porque mão a podia já aturar! Emão el é 

uma estupida que não sabé dizer duas palavras, 
que nem sequer sabe escrever o seu nome! Ne. 
nho namoro e dura mis de oito dis! É 
emquanto não fallam com cllal Em chegando 
dito a. Joel, êm a ouvindo Fr deus 
minhs encommendas, safam-se todos! 
O jAlcei Alice? chamou a menina Clet 

vindo a correr lá da sala, olha que a tua mãe 
está a chamar-te, E pr 

À mim? perguntou a Alice. 
para disfarçar, para fingir que estava fl 

ando com a Igiacinha m'outra coisa, continuou. 
voltando-se para ella 
Pois é verdade! Custow-me a três tostões o 

covado, na casa de negocio do Rato... mas é 
muito bonita não é? É tem lá muitos padrões. 
diferentes, se queres posso-te mandar amos- 
ras 

Epois fazias-me favor. Este meu custou duas 
'mosdas o corte... mas. é muito bom, e muito 
or qualidade torhou a Ignacinha acudindo logo 

“Olha, para falar com franqueza, disse Cleta, 
dando a Sorte completa, tomando peseitameme 
a serto a conversação das duas, cu não gosto de 
renhum dels a y Es 
“Não ? tomou” Alice meio embespinhada. Não 

admira tu És não dificil de contentar. 
Credo! já ella está indisposta 

morrer d'amores pelos seus vestidos 
Hab! se imaginas que é uma c 

desgosta muito o tu Não gostares 
visto, estás perfeitamente enganada. 
lutamene indiferente. 
“O dialogo ia-se azedando. Valeu-lhe porém a 
intervenção. da ama do Juca, o irmão pequeno 
da Alice, qué veio da sala chamalia do manda- 
do de sia mi, visto que. o recadê enviado pela 
Cleta não produzira nenhum resultado. 

“6 menina Alice! sua mami está a chamal-a 
ha que tempos. 
Já voul já voul disse à Alice, dando um 

ultimo olhar do espelho; e passando aínda uma 
vez a bola de pó d'atroz pela sua cutis côr de 
chocolate. O que é que ella me quer? 

o jr rs 28 
explicou à Cleta com um arsinho trocista, par 
ires cantar a Traviata, aa 

= Ail que massada exclamou a Alice faze 
do-5é muito seccada com o pedido de sua mi 
Bem fas tu em não teres prendas! 

E foi para a sala seguida pela ama do Juca. 
À Cleo fez-se vermelha com à insolencia que 

he atirára a Alice € à pretesto de arranjar o 
cabello outra, vez, deixou se ficar no quarto para 
desabar com à lanacinha áeérea da, Alice 

S têntão já vistes nada mais atrevido que és 
pretinha? Ea 
Qual pretinha? 
TA Alice, à prendada Alice!... Imagina-se 

unia. divindade por saber guinchar ao, pinto 
zer asneiras em. francez, como se não fosse 
bastante O dizel-as na sila lingua. - 
Ah! Já isso é verdade ! tornou a Ignacinha 

que puzera em si à carapuça que, Alice talhára 
para a leia por cla não ider escrever O sem 
nome, não é má rapariga mas tem uma prosapia 
no seu talento! Ra 
E no fim de tudo não passa duma tola! Os 

paes é que q têem perdido! Querem por força 
que ella seja um protento!. ... 

cla tomou à serio 0 seu papel. 
"em Umas piadas, all que raiva queme mes 

ver uma pessoa assim ! Para ellá todos são tolos 
todos são ignorantes! chegos a andar embeiçada 
com o patéta do primo. 

* Qual primo? 

  

  

  

  

   

  

   

      

eu não 

  

    

    

que me 
que eu 

me abso- 
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O OCCIDENTE 
      

—O Dominguinhos? 
= Quem é 9 Domingui- 

nhost Do filho do Pereira, 
Do Pereira da Magdalena, 
aqueile que é muito amigo 
dê teu pre. 
—O Pereira do Erario, 

ou quer que é, o gordo? Esse mesmo, pois ele tem já algum 
filho homem? 

“em! Então tu munca 
o Viste? Du não! 
le vem cá hoje; Pe- 

lo menos dissesme a Álice 
ainda agora. “ahi vem! O pae é à 
me sabia cu que vinham, 
O papa convidou-os, mas 6 
que Bu não sabia é que ti- 
Sham já um filho cm ida- 
Je de namorar, disse a 
Iegnacinha, lambendo os. 
deiços em; ele é um fede- 
lho aínda, anda no Iyeeu, 
fá pita para a som 
Dra, € arrasta a020 a AI 
“At muito me contas 

Elix não. me disse, nada 
isso; pelo, contrario dis- 

se-me que desde que aca- 
dou o namoro com o filho 
do conselheiro Silva nunca 
mais. vera. namoro ne- 
nbum. Ê 
Ela, disso foco? it 

credo! que mentirosa! 
Mito embirro eu comgen- 
te assim! É uma sonsal 
“Fem tido namoros às du- 
zias! Aquillo é um todas 
às semanas .. 
“Ah! muda de namorado como quem muda 

de roupa Dranca? — 
ão, muito. mais a miudo, porque ella muda 

pouco dê roupa branca, e a prova! é que a sua 
dpupa branca É qui sdmpre pra como a cara 
ABL Ah! Ah! riu muito contente a Ignaci- 

fba, nadando em maré de rosas ao ver desan- 
car assim a sabichona Alice, aquella que desde- 
nhava. tanto das pessoas que não sabiam ler, e que mamoravam muito 

E depois de passada. hiluriedade pergunto reatando a conversação ; 
—Ella então agora namora otal filho do Pereira? 
=0 Dominguinhos! namora! ele é Bonito é E ; 
— Não, é um pote de graxa, baixo e gordo, 

somo, múitos bochechas, ulha cara alva. Ab 
Mas passa tambem por portento Ms passa tambem por portento! 
Pu logo verás se ele cá vier. Fez outro dia exame de portuguez no Lyceu, súbiu aprovado 

com louvor, é então o pac e a imãe andam agora a mostralo pelos casas particulares, apregoando 
os seus talentos, fazendo-o recitar Uma estopada 
qualquer que elle recitou no exame, Vaes ver. logo e has de te divertir immenso 

= Ora não hat E aquella sonsa da Cleta sem. 
pe diter muda, Deisa estar que cu à ensinarei disse ella ameaçidora, é sorrindo com um certo 
ar mysterioso, porquê estava. já saboreando, Já 
demo do se espíio, a doce vingança, que 

Nisto bateram uma forte campainhada á porta. 
— Vac lá espreitar quem é disse a Ignacinha a GaUtE Má espreitar quem é disse a lg 
À Cltxa foi a correr até ao corredor, onde a 

creada acabava de pôr tuma lanterna para alu- miar dos Convidados, 
E yoltou logo para 6 quarto! mito Contente é muito alvoraçada à participar á Ignacinha: 

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

—Ora! Fallai no mau, apparelhai 6 pau. É elle. on tb apparelhai 6 pau. É elle. 
—O Dominguinhos! 
(Conta). Gervasio Lobato. 

EEE 
RESENHA NOTICIOSA 

CONFERENCIAS PALEON-ETINOLOGICAS; — Tem-se 
realisado no museu do Carmo conferências pé 
leon-eihinologicas pelo sr. Cavalleiro de Sousa, 

  

  

ROSA ARTIFICIAL OFFERECIDA A S: M, A RAINHA. 
Pero Sn, Aurusoo MançaL Brasão. 

com muito aproveitamento para a sclência e 
para os estudiosos que tem concorrido a ellas. 

À conferencia mais notavel foi a do dia 10 do 
corrente, em que o sr. Cavalleiro de Sousa dis- 
cursou sobre à origem do homem, que elle pro- 
curou provar encontrar na Africa é não na Ásia, 
comô geralmente se crá 

BANQUETE DA COLONA. DRAZILEIRA, NO PORTO, 
CONMEMORANDO, A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO 
pRagit. — No Porto, assim como em Lisboa, a 
colonia brazilcira celebrou com um banquete, no, 
dia 18 do corrênte, a abolição da escravatura no 
brazil, Do banquete que teve logar em Lisboa, 
falia à chronica do presente numero; do que sê 
realisou nó Porto encontéámos noticia nos jor- 
nães. portuenses, que vamos extrac 
quete effectou-se no. Palacio. de, Crystal, na 
grande sala do restaurante que estava oinamen- 
tada com muito gosto, consistindo a principal 
decoração em plantas & flores variadas, varios 
escudos em que se ham os nomes das prin- 
paes cidades do Brazil, havendo á entrada a se- 
Euinte inscripção que” se lia em dois escudos. 
Sobrepostos: «Livres os que nasceram desde 28. 
de Setembro de 1871, Ministério presídido pelo. 
visconde de tio Branco, e Livrest—13 de marco. 
de 1888, Ministerio. presidino pelo conselheiro 
João Alfredo Correia de Oliveira.» À commissão 
promotora do banquete compunha-se dos srs; 
José “Teixeira da Silta Braga Junior, vice-consul 

do Brazil, Antonio da Costa Correia Leite Filho, 
José Augusto de Magalhães Leite, Alíredo An- 
tonio da Costa Braga, Antonio Augusto de Ma- 
galhies e Alfredo Ferreira Baltar. O banquete 
principloa ás 7 horas da tarde e compareceram. 
à elle 61 convivas em que se'achava dignamente 
representada a colonia brazileira do Porto, alguns, 
membros da colonia brasileira de Lisboa, 6 sr. 
Paulo Porto “Alegre, consul geral do Brazil em. 
Lisboa, representantes da imprensa. brazileira e 
portugueza, ete. A festa correu muito animada 
trocando-se muitos. brindes e pronunciando-se 
breves discursos, concluindo pelos brindes do sr. 
Rebello consul do Brazil no Porto, 4 princeza 
regente, e pelo do st. Porto Alegre ao impera- 
dor do Brazil. Durante o banquete tocou à banda 
do Palacio de Crystal. 

“Avnona mosaL —Foi ultimamente observada. 
em Paris uma explendida aurora boreal, que co- 
meçou a formar-se ás 7 € tres quartos da tarde 
e terminou às 8 horas. Durou apenas um quarto. 
de hora este maravilhoso espectaculo. ÁS oito 
horas menos cinco minutos, em que tinha atin- 
gido Jo maior bilho, formava um enorme leque 

le luz que se estendia quasi até ao zenith. À 

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

sr4 Crawford, correspom- 
dente em Paris do Daib- Nens, tirou um desenho do maravilhoso pheno- 

Ux ngrmaro à outo— O sr. Antonio Ramalho, distinto pino da moderna escola, “é que completou os seu estudos em Paris, acaba de pintar um retrato de “mademoisell. Dulac, djs Honra sobremodo & artista, pela sua magistral OP etato de Gorpo. inteiro e em tamas alho natural, está deserta do com rigorosa correcção 
e pintado com verdadeiro talento. À gentil retratada Sobresae sobre a tea com todo o frescor da Sua mo- cidade, um jo justo de Garne,'triumphando valo rosamlente do fundo meio ermelhado, de uma cor- de sela, se duvea nem inquietação, Uma bel- leia de muanee entre dois 
tons da mesma tinta. O fal branco do vestido é perfeitamente reproduz é um tapete da”india que cobre o. chio em que a figura pousa, ostemaltodo 0º seu" variado. colorido com. uma tranquilidade que em nada alionta à Simplicidade da figura, São citas as impressões. que nos ficaram do quadro do sr. Ramalho, que por deli 
caia concessão da Sua pos- suidora e do autor pode- E Dos Ve no Que nos das mos por felizes por termos ostasião de admirar tão bella obra Ware, 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos € agradecemos: 

    

  

       

  

  

Revista popular do conhecimentos ntois, 
ico semanal ilustrado, ete Com este titulo. 

Principiou a publicar-se em Lisboa um semana- 
rio que se propõe a vulgarisar os conhecimentos. 
seiêntificos entre o povo, de modo que esteja ao 
alcanee de todos o utilisaram-ntos. É louvavel 
um. tal emprehendimento é é de esperar que o 
público acolha com interesse esta util publicação. 

Fabulas originaos, ilustradas com 4r gravu- 
ras e 0 retrato do auctor, por AuBusto Luso da 
Silva, livraria Minerva de Guilherme Clavel de 
Mordes & C4, Porto. Um volume de 194 paginas. 
nitidamente impresso. O. auctor destina o seu li- 
vro principalmente ás creanças: As suas fabulas. 
devem interessar muito os jovenis leitores. 

O Olvilisador, redactor principal Gabriel de 
Almeida, Ponta Delgada — Ilha de S. Miguel; 
Publicação litteraria muito apreciável 

"A Ghronioa, revista mensal, director Luiz Tri- 
gueiros, administrador 1. 

 n.2'1, de junho de 1888, Uma nova publi 
O litteraria, que vê a luz em Santarem, e é 

dollaborada por alguns escriptores modernos, com 
producções muito distincias 

Ros Peso sa 

Almanach Mlustrado do OCIDENTE 
Para 1889 

Recebem-se annuncios para este almanach, me- 
diante a tabella de, preços inserta no almanach 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de junho, 
nos Escriptorios da EMPREZA DO OOOE 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa, 

  
  

  

     

  

  

  

  

  

   
     

  

  

Reservados todos os direitos do proprie- 
dado lttoraria  artistion, 

TE Si Los 

  

“Tom Cuevas Tião — ua do Marcial 5:


